LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO II DOMINGO DE ADVENTO B 2011



1ª leitura: Leitura do Livro de Isaías (II Is.40-55)

Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Jerusalém e dizei-lhe em alta voz que terminaram os seus trabalhos e está perdoada a sua culpa, porque recebeu da mão do Senhor duplo castigo por todos os seus pecados. Uma voz clama: «Preparai no deserto o caminho do Senhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. Sejam alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas. Então se manifestará a glória do Senhor e todo o homem verá a sua magnificência, porque a boca do Senhor falou». Sobe ao alto dum monte, arauto de Sião! Grita com voz forte, arauto de Jerusalém! Levanta sem temor a tua voz e diz às cidades de Judá: «Eis o vosso Deus. O Senhor Deus vem com poder, o seu braço dominará. Com Ele vem o seu prémio, precede-O a sua recompensa. Como um pastor apascentará o seu rebanho e reunirá os animais dispersos; tomará os cordeiros em seus braços, conduzirá as ovelhas ao seu descanso».
2ª leitura: Leitura da Segunda Epístola de São Pedro 

Há uma coisa, caríssimos, que não deveis esquecer: um dia diante do Senhor é como mil anos e mil anos como um dia (Sal.90,4). O Senhor não tardará em cumprir a sua promessa, como pensam alguns. Mas usa de paciência para convosco e não quer que ninguém pereça, mas que todos possam arrepender-se. Entretanto, o dia do Senhor virá como um ladrão: nesse dia, os céus desaparecerão com fragor, os elementos dissolver-se-ão nas chamas e a terra será consumida com todas as obras que nela existem. Uma vez que todas as coisas serão assim dissolvidas, como deve ser santa a vossa vida e grande a vossa piedade, esperando e apressando a vinda do dia de Deus, em que os céus se dissolverão em chamas e os elementos se fundirão no ardor do fogo! Nós esperamos, segundo a promessa do Senhor, os novos céus e a nova terra, onde habitará a justiça. Portanto, caríssimos, enquanto esperais tudo isto, empenhai-vos, sem pecado nem motivo algum de censura, para que o Senhor vos encontre na paz. 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (1,1-7)

1Princípio (arché) do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.
 2Conforme está escrito no profeta Isaías:
‘Eis que envio à tua frente o meu mensageiro,

a fim de preparar o teu caminho.

 3Uma voz clama no deserto:

‘Preparai o caminho do Senhor, (ou uma voz clama: preparai no deserto…cf. 1ª leitura)
endireitai as suas veredas.’

 4João Baptista apareceu no deserto, 
a pregar um baptismo de arrependimento para a remissão dos pecados. 
5Saíam ao seu encontro todos os da província da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. 
6João vestia-se de pêlos de camelo e trazia uma correia de couro à cintura; alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. 
7E pregava assim: «Depois de mim vai chegar outro que é mais forte do que eu, diante do qual não sou digno de me inclinar para lhe desatar as correias das sandálias. 8Eu baptizei-vos em água, mas Ele há-de baptizar-vos no Espírito Santo.»

1 – LEITURA: O que diz o texto?

1. Como começa o Evangelho de Marcos? Com a expressão «arqué», que significa «princípio», ponto de partida, do «evangelho», literalmente, «boa notícia». Não alude a um livro, mas ao seu conteúdo: «Evangelho de» (a respeito de? ou proclamado por? As duas coisas!) Evangelho significa "boa notícia"; ao princípio, não designava o escrito, mas simplesmente a Boa-Nova da Salvação realizada em Jesus Cristo e proclamada pelos Apóstolos. Repare-se: ao início do evangelho de Jesus Cristo corresponde o início do livro da consolação de Israel (Is.40,1-11) na 1ª leitura deste domingo.
2. Como apresenta o evangelista a figura de Jesus? São Marcos apresenta, de imediato, Jesus, dando-lhe título: «Jesus Cristo, Filho de Deus», que irá desenvolver na narrativa do evangelho. Este versículo pode considerar-se como título deste Evangelho; ou como introdução resumida, correspondente ao Evangelho da Infância de Mateus (Mt 1-2) e de Lucas (Lc 1-2) ou ao Prólogo de João (Jo 1,1-18). Pode também ser a conclusão antecipada do percurso que o evangelista vai fazer com os leitores: o Jesus de Nazaré, cuja vida no meio das pessoas vamos acompanhar, é o Cristo, o Filho de Deus. 
3. Que livro do Antigo Testamento está a citar? Diz que é Isaías. É a única vez que diz «está escrito»… Mas, na verdade, cita mais do que Isaías. Cita Ex.23,20; Ml.3,1 e Is.40,3. A palavra «caminho» é comum a estas três passagens.
4. Onde se faz o ouvir a voz? No deserto. Onde se prepara o caminho: no deserto. Alusão clara ao Êxodo. João Batista está no lugar de cruzamento entre a longa marcha de 40 anos  no deserto e a entrada na terra prometida. É o lugar onde o povo atravessou o Jordão, para entrar nela.

5. Como vivia João, o precursor, também chamado o Batista? À semelhança de Elias, cuja vinda estava prometida (Ml.3,1.23). A Veste de pelo é a dos profetas (Zc.13,4), o cinturão de couro recorda Elias (II Re.1,8).
6. A que convidava João? Um baptismo de penitência para a remissão dos pecados;
7. Como reagiam as multidões: «acorriam», «saíam» (v.5)… em êxodo permanente, saída, abandono, transição, mudança, em resposta à «saída» de Deus, que vem ao nosso encontro…
8. O que acontecia com os que se arrependiam de seus pecados? Eram baptizados, confessando os pecados.
9. Quem chegaria depois de João? Alguém mais forte do que João Baptista.
10. Como seria o batismo do Messias? No Espírito Santo.
“Devemos observar que o Baptismo de João era um gesto humano, um acto de penitência, um orientar-se do homem para Deus, com a finalidade de pedir perdão pelos pecados e a possibilidade de começar uma nova existência. Era somente um desejo humano, um caminhar para Deus com as próprias forças. Pois bem, isto não é suficiente. A distância seria demasiado grande. Em Jesus Cristo vemos que Deus vem ao nosso encontro. No Baptismo cristão, instituído por Cristo, não agimos sozinhos com o desejo de sermos purificados, com a oração para alcançar o perdão. No Baptismo é o próprio Deus que age, é Jesus que age através do Espírito Santo. No Baptismo cristão está presente o fogo do Espírito Santo. É Deus que age, e não apenas nós. Deus está presente aqui e hoje. Ele assume e torna os seus filhos vossos filhos. Naturalmente, Deus não age de modo mágico. Ele age somente com a nossa liberdade. Não podemos renunciar à nossa liberdade. Deus interpela a nossa liberdade, convida-nos a cooperar com o fogo do Espírito Santo. Estas duas coisas devem caminhar juntas. O Baptismo permanecerá durante toda a vida um dom de Deus, que imprimiu o seu selo nas nossas almas. Mas depois será a nossa cooperação, a disponibilidade da nossa liberdade a dizer o "sim" que há-de tornar eficaz a acção divina” (Bento XVI, Homilia, 7 Jan.2007).
2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
Perguntas para a meditação

1. Para mim, o conhecimento do Evangelho é uma “Boa Notícia”, uma Grande Notícia, que me transforma? Ou é uma notícia mais, no meio de tantas notícias?

2. Quanto tempo dedico a conhecer a Boa Notícia e quanto tempo dedico a anunciá-la?

3. Como demonstro as demais, que creio que Jesus é o Senhor e o Messias em minha vida? O que estou a fazer de diferente para que todos creiam?
4. Como vivo o tempo? Como aproveito a «paciência de Deus»? 
5. Ou será que desprezo as riquezas da sua bondade, tolerância e longanimidade, desconhecendo que a bondade de Deus me convida à conversão? (Rom.2,4)
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?

Salmo 84 (85) Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a vossa salvação. 

Escutemos o que diz o Senhor: 
Deus fala de paz ao seu povo e aos seus fiéis. 
A sua salvação está perto dos que O temem 
e a sua glória habitará na nossa terra. Refrão

Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade, 
abraçaram-se a paz e a justiça. 
A fidelidade vai germinar da terra 
e a justiça descerá do Céu. Refrão

O Senhor dará ainda o que é bom 
e a nossa terra produzirá os seus frutos. 
A justiça caminhará à sua frente 
e a paz seguirá os seus passos. Refrão
4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?

Senhor Jesus, 
Sois o fruto da nossa terra, 
sois a glória que habita a nossa terra. 
Sois  o encontro da misericórdia com a verdade,  
sois o beijo da justiça e da paz. 
A vossa salvação, Senhor,  
está próxima de nós, que Vos tememos e amamos. 
Esteja próxima, nós vo-lo pedimos, 
de todos os nossos irmãos!

5 – AÇÃO: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos?

Propostas pessoais: “A paciência de Deus é um convite à penitência”! (Santo Agostinho)
Propostas comunitárias: 2ª semana de advento

a) Diálogo (falar ao coração): “Consolai, consolai o meu Povo. Falai ao coração de Jerusalém” (Is.40,1-2)! É um imperativo, que soa e ressoa, com verdadeira «boa nova» (Mc.1,1), no vasto deserto da solidão, que hoje se vive, seja no isolamento de quatro paredes sem calor humano, seja na confusão anónima das ruas e centros da cidade, em que nos tocamos e cruzamos, sem nos vermos, sem chegarmos a sentir nada uns pelos outros! 
b) Dizer que não há tempo para dialogar é o mesmo que afirmar que não há tempo para estar casado. A família ou se constrói sobre o diálogo ou temos de renunciar a construí-la. No teu lar, primeiro as pessoas e depois as coisas.
c) “Ama e faz o que quiseres. Se calas, cala por amor. Se falas, fala por amor. Se corriges, corrige por amor. Se perdoas, perdoa por amor. Põe no fundo do coração, a raiz do amor. Dessa raiz não pode crescer senão o bem” (Santo Agostinho).

d) Paciência 
«A paciência é a última porta da sabedoria»! Diz Agustina Bessa Luís! A paciência é a menina da perseverança! É, por vezes, mais eficaz que a força. «Paciência e duração de tempo fazem mais do que a força e a raiva» (La Fontaine). A paciência é a coragem de todos os dias, a arte de esperar. É uma virtude pouco apreciada nestes tempos de agitação e de velocidade. Não se vê nela senão lentidão. Santa Catarina chamava à paciência, “a medula da caridade”, no relacionamento quotidiano com os outros. E Santa Teresa lembra-nos: “Que nada te perturbe, que nada te espante. A paciência tudo alcança. Só Deus basta”! São Paulo, no hino à Caridade, coloca a paciência, como primeiro atributo do amor: «o amor é paciente» (I Cor.13,4).

Deus da paciência e da consolação:

Tu não Te cansas de nos esperar,

e dás-nos todo o tempo do mundo,

para nos acolheres, escutares e falares ao coração! 

A tua bondade convida-nos a voltar para Ti,

para encontrarmos em Cristo Jesus, Teu Filho,

a harmonia dos nossos sentimentos, tão dispersos!

Deus da paciência e da consolação:

ensina-nos, em casa e em família,

 a termos tempo uns para os outros!

Torna-nos capazes de falarmos ao coração,

de calarmos e de dizermos, de corrigirmos e de consolarmos, 

em tudo e sempre, só por amor!

Deus da paciência e da consolação: 

Dá-nos a coragem de todos os dias, 

para reatar, entre nós e conTigo,

um diálogo sincero e humilde, respeitador e pacífico,

de modo que as dificuldades frutifiquem a paciência,

e, na paciência, cresça e amadureça o Teu amor em nós!

Pe. Amaro Gonçalo
